
  
     APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
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    PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SOCIEDADE E CULTURA DA AMAZÔNIA


    LINHA DE PESQUISA 01: Processos Socioculturais


    Convidamos o (a) Sr (a) para participar da Pesquisa ETNOMATEMÁTICA E EDUCAÇÃO: CONTEXTO INTERDISCIPLINAR DA DINÂMICA DA FRONTEIRA AMAZÔNICA EM UMA COMUNIDADE DO MUNICÍPIO BENJAMIN CONSTANT NA REGIÃO DO ALTO SOLIMÕES., sob a responsabilidade do pesquisador Hilton Marcos de Araújo, a qual pretende levantar questões sobre o conhecimento Etnomatemática e a interdisciplinaridade na educação escolar indígena no município Benjamin Constant-AM, especificamente na Terra Indígena de Lauro Sodré localizado a margem direita do Rio Javari/Solimões na Aldeia/comunidade do mesmo nome, bem como, compreender a Etnomatemática levando em consideração a importância da interdisciplinaridade e os elementos sociais da cultura Ticuna, bem como refletir sobre os elementos positivos inerentes ao processo de ensino e aprendizagem da matemática na educação escolar indígena na região do Alto Solimões. Sua participação é voluntária e se dará por meio de entrevistas e questionários abertos e fechados que ocorrerão no ato das visitas domiciliares.


    Se você aceitar participar, estará contribuindo para discussão e compreensão sobre os saberes tradicionais que podem contribui necessariamente para que haja uma relação harmoniosa do saber local e a escola, além de coletar e analisar informações e aspectos do cotidiano indígena que possam ser utilizados na Etnomatemática desmistificando a ideia de que os povos tradicionais não podem assimilar esse conhecimento. Identificando ainda a Etnomatemática como uma ferramenta pedagógica capaz de habilitar docentes, discentes e comunitários a estreitarem a relação entre a escola e os conhecimentos tradicionais. Além de evidenciar práticas pedagógicas que tenham em vista a Etnomatemática e a interdisciplinaridade na educação escolar indígena na zona rural do município Benjamin Constant.


    Se depois de consentir sua participação o Sr (a) desistir de continuar participando, tem o direito e a liberdade de retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, seja antes ou depois da coleta dos dados, independente do motivo e sem nenhum prejuízo a sua pessoa. O (a) Sr (a) não terá nenhuma despesa e também não receberá nenhuma remuneração. Os resultados da pesquisa serão analisados e publicados, mas sua identidade não será divulgada, sendo guardada em sigilo. Para qualquer outra informação, o (a) Sr (a) poderá entrar em contato com o pesquisador no endereço situado à Avenida Castelo Branco, 814 – Casa – A – Centro, pelo telefone (92) 93910083.


    Consentimento Pós–Informação


    Eu, ___________________________________________________, fui informado sobre o que o pesquisador quer fazer e porque precisa da minha colaboração, e entendi a explicação. Por isso, eu concordo em participar do projeto, sabendo que não vou ganhar nada e que posso sair quando quiser. Este documento é emitido em duas vias que serão ambas assinadas por mim e pelo pesquisador, ficando uma via com cada um de nós.


    Data: / /


    Assinatura do participante


    
      
        
          	
                
          
        

      
    


    Impressão do dedo polegar


    Caso não saiba assinar


    Assinatura do Pesquisador Responsável

  


  
     APÊNDICE B – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DOS PAIS
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    PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SOCIEDADE E CULTURA DA AMAZÔNIA


    LINHA DE PESQUISA 01: Processos Socioculturais


    Convidamos o (a) Sr (a) para participar da Pesquisa ETNOMATEMÁTICA E EDUCAÇÃO: CONTEXTO INTERDISCIPLINAR DA DINÂMICA DA FRONTEIRA AMAZÔNICA EM UMA COMUNIDADE DO MUNICÍPIO BENJAMIN CONSTANT NA REGIÃO DO ALTO SOLIMÕES., sob a responsabilidade do pesquisador Hilton Marcos de Araújo, a qual pretende levantar questões sobre o conhecimento Etnomatemática e a interdisciplinaridade na educação escolar indígena no município Benjamin Constant-AM, especificamente na Terra Indígena de Lauro Sodré localizado a margem direita do Rio Javari/Solimões na Aldeia/comunidade do mesmo nome, bem como, compreender a Etnomatemática levando em consideração a importância da interdisciplinaridade e os elementos sociais da cultura Ticuna, bem como refletir sobre os elementos positivos inerentes ao processo de ensino e aprendizagem da matemática na educação escolar indígena na região do Alto Solimões. Sua participação é voluntária e se dará por meio de entrevistas e questionários abertos e fechados que ocorrerão no ato das visitas domiciliares.


    Se você aceitar participar, estará contribuindo para discussão e compreensão sobre os saberes tradicionais que podem contribui necessariamente para que haja uma relação harmoniosa do saber local e a escola, além de coletar e analisar informações e aspectos do cotidiano indígena que possam ser utilizados na Etnomatemática desmistificando a ideia de que os povos tradicionais não podem assimilar esse conhecimento. Identificando ainda a Etnomatemática como uma ferramenta pedagógica capaz de habilitar docentes, discentes e comunitários a estreitarem a relação entre a escola e os conhecimentos tradicionais. Além de evidenciar práticas pedagógicas que tenham em vista a Etnomatemática e a interdisciplinaridade na educação escolar indígena na zona rural do município Benjamin Constant.


    Se depois de consentir sua participação o Sr (a) desistir de continuar participando, tem o direito e a liberdade de retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, seja antes ou depois da coleta dos dados, independente do motivo e sem nenhum prejuízo a sua pessoa. O (a) Sr (a) não terá nenhuma despesa e também não receberá nenhuma remuneração. Os resultados da pesquisa serão analisados e publicados, mas sua identidade não será divulgada, sendo guardada em sigilo. Para qualquer outra informação, o (a) Sr (a) poderá entrar em contato com o pesquisador no endereço situado à Avenida Castelo Branco, 814 – Casa – A – Centro, pelo telefone (92) 93910083.


    Consentimento Pós–Informação


    Eu,__________________________________________________, fui informado sobre o que o pesquisador quer fazer e porque precisa da minha colaboração, e entendi a explicação. Por isso, eu concordo em participar do projeto, sabendo que não vou ganhar nada e que posso sair quando quiser. Este documento é emitido em duas vias que serão ambas assinadas por mim e pelo pesquisador, ficando uma via com cada um de nós.


    Data: / /


    Assinatura do participante


    
      
        
          	
                
          
        

      
    


    Impressão do dedo polegar


    Caso não saiba assinar


    Assinatura do Pesquisador Responsável

  


  
     APÊNDICE C – TERMO DE ANUÊNCIA PRÉVIA PARA A REALIZAÇÃO DA PESQUISA
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    PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SOCIEDADE E CULTURA DA AMAZÔNIA


    LINHA DE PESQUISA 01: Processos Socioculturais


    “ETNOMATEMÁTICA E EDUCAÇÃO: CONTEXTO INTERDISCIPLINAR DA DINÂMICA DA FRONTEIRA AMAZÔNICA EM UMA COMUNIDADE DO MUNICÍPIO BENJAMIN CONSTANT NA REGIÃO DO ALTO SOLIMÕES.”


    1– Finalidade do estudo


    A finalidade do estudo é compreender a Etnomatemática levando em consideração a importância da interdisciplinaridade e os elementos sociais da cultura Ticuna, bem como refletir sobre os elementos positivos inerentes ao processo de ensino e aprendizagem da matemática na educação escolar indígena.


    Objetivos Específicos:


    • Apresentar aspectos do cotidiano indígena que possam ser utilizados de forma interdisciplinar na educação escolar indígena Ticuna.


    • Identificar a Etnomatemática como um mecanismo capaz de habilitar docentes, discentes e comunitários a estreitarem a relação entre a escola e os conhecimentos tradicionais;


    • Propor práticas pedagógicas que tenham em vista a Etnomatemática e a interdisciplinaridade na educação escolar indígena Ticuna.


    2– Por que este estudo é importante?


    As populações tradicionais do Alto Solimões, especificamente os Ticunas tem conhecimentos sobre a natureza e métodos de ensino e aprendizagem bastante peculiares em relação aos outros lugares do Brasil.


    O que acontece hoje é que, por vários motivos, as práticas tradicionais e o conhecimento têm se modificado, principalmente pela introdução de costumes que se incorporam a cultura indígena por meio do contato com outras culturas que conseguem de certa forma se impor através do avanço do capitalismo e dos meios de comunicação e da tecnologia da informação. Assim como pelas políticas públicas educacionais que quase sempre não atendem as necessidades reais das populações indígenas da Amazônia.


    A partir dos pressupostos surgiu a ideia de contribuir e sensibilizar os povos tradicionais da Amazônia em valorizar suas riquezas culturais como fonte construtora de conhecimento. Pois, a dignidade do indivíduo é violentada pela exclusão social, que se dá muitas vezes por não passar pelas barreiras discriminatórias estabelecidas pela sociedade dominante, inclusive e, principalmente, no sistema escolar. Mas também por fazer, dos trajes tradicionais dos povos marginalizados, fantasias, por considerar folclore seus mitos e religiões, por criminalizar suas práticas médicas. E por fazer, de suas práticas tradicionais e de sua matemática, mera curiosidade, quando não motivo de chacota. Daí a importância de compreender a Etnomatemática e a interdisciplinaridade numa perspectiva da educação escolar indígena Ticuna.


    3– O que se estudará?


    Desde já, fica estabelecido que não seja colhida e levada para como fora nenhuma planta, semente, flor, fruto, ou outra parte das plantas ou qualquer material biológico.


    O estudo será baseado em dados obtidos em 2015 a 2017, pela Secretaria Municipal de Educação – SEMED-BC, gestão de Educação Escolar Indígena do município de Benjamin Constant, Alto Solimões, estado Amazonas.


    Será analisada a situação educacional na escola municipal indígena localizada na Terra Indígena Lauro Sodré.


    O estudo seguirá uma metodologia característica aplicada em pesquisas educacionais, tendo como base um foco qualitativo com algumas análises de cunho quantitativo, dando esse tratamento somente quando o método qualitativo não possibilitar alcançar os objetivos propostos.


    Dependendo do interesse das pessoas ou das comunidades ou da associação, outras perguntas poderão ser acrescentadas. Por enquanto, propomos estudar se:


    a) Existem aspectos do cotidiano indígena que possam ser utilizados de forma interdisciplinar na educação escolar indígena na etnia Ticuna.


    b) A Etnomatemática pode ser um mecanismo capaz de habilitar docentes, discentes e comunidade a estreitarem a relação entre escola e os conhecimentos tradicionais.


    c) Há práticas pedagógicas que tem em vista a Etnomatemática e a interdisciplinaridade na educação escolar indígena.


    4– Da forma como se estudará?


    Trabalho de Campo


    O trabalho de campo será realizado através da observação direta e indireta, onde o pesquisador terá o cuidado de não constranger os indivíduos pesquisados, participando da efetiva vivencia da comunidade e da escola.


    Seleção da comunidade


    A partir das orientações da FUNAI.


    Seleção dos Entrevistados e Número de Amostras


    Nas comunidades, serão selecionados indivíduos (homens e mulheres) a partir do seguinte critério: jovens e adultos, comunitários da etnia Ticuna que moram em comunidades tradicionais, professores, gestores e coordenadores pedagógicos.


    A pretensão inicial é esgotar o número de entrevistados, ou seja, entrevistar todos aqueles que forem indicados pelos próprios moradores segundo o critério destacado acima.


    Entrevista


    Serão utilizadas nesta pesquisa entrevistas informais, não estruturadas e semiestruturadas; além da observação participante.


    Durante as entrevistas semiestruturadas serão abrangidas as seguintes informações, em forma de fichas de dados pessoais (nome, sexo, idade, escolaridade, há quanto tempo mora na comunidade, posição que ocupa no grupo), e de coleta.


    Coleta, Identificação e Depósito do Material Informativo


    Nas primeiras viagens serão realizadas entrevistas informais, que permitirão a seleção de algumas pessoas que conhecem sobre a Etnomatemática e a interdisciplinaridade na educação escolar indígena.


    Após esse momento serão iniciadas as entrevistas não-estruturadas e semiestruturadas com os moradores indicados, seguidas pelas coletas dos possíveis materiais didáticos citados durante as mesmas. Para que se possa coletar todo o material sugestionado, de modo a viabilizar sua identificação e aplicação educativa em nível específico, é necessário que se realizem coletas, pelo menos, de dois em dois dias durante um período de um a dois meses. No caso, serão realizadas visitas semanais para que o entrosamento e as entrevistas possam ocorrer de modo satisfatório garantindo o sucesso na coleta dos dados qualitativos e quantitativos.


    A coleta da amostra do material citado será acompanhada pela pessoa que a indicou durante as entrevistas. Quando possível, serão coletadas informações na FUNAI e no museu Maguta.


    Análise dos Dados


    O estudo utilizará em primeiro lugar analise interpretativa e critérios analíticos da estatística descritiva assim como cálculo de probabilidades estatísticas.


    5– O período de estudo e os locais de estudo


    O seguinte estudo ocorrerá no período de abril de 2015 a abril de 2017.


    6– A equipe de trabalho


    
      
        
          	
            Nome

          

          	
            Formação/Instituição

          

          	
            Função

          
        


        
          	
            Hilton Marcos de Araújo

          

          	
            Matemático/Pedagogo - UFAM

          

          	
            Coordenador Pesquisador

          
        

      
    


    7– Os recursos para a pesquisa


    A seguinte pesquisa conta com recursos financeiros do próprio pesquisador coordenador.


    8– Dos impactos sociais, culturais e ambientais da pesquisa.


    A realização da pesquisa não deverá trazer impactos negativos para as comunidades. Suas formas locais de organização no seu cotidiano serão respeitadas, tentando reduzir ao mínimo a interferência que pode representar a presença de um ou dois pesquisadores em uma comunidade durante um tempo.


    9- Resultados esperados


    A partir dos pressupostos acima tentaremos contribuir de forma positiva na valorização do conhecimento tradicional e fazer uma análise compreensiva através das seguintes categorias analíticas: Etnomatemática, Interdisciplinaridade, Educação Escolar Indígena e Fronteira do Alto Solimões. Pretende-se também deixar aos pesquisadores dessa temática, propostas para que outras pessoas possam ser instigadas a fazer novas pesquisas no campo da Etnomatemática.


    10– Informações referentes ao uso e destino das informações/materiais acessados, as formas de armazenamento e sua divulgação.


    A análise dos dados obtidos neste estudo estará sob a responsabilidade de HILTON MARCOS DE ARAUJO mestrando do Programa de Pós-graduação Sociedade e Cultura na Amazônia, poderá ser inserida em bancos de dados PPGSCA-UFAM e/ou ser publicada, caso seja pertinente e a aldeia concorde com a divulgação.


    As amostras coletas serão analisadas e descritas na dissertação de mestrado do curso de Pós-graduação em Sociedade e Cultura na Amazônia.


    11– Uso de imagens e sons


    O material pedagógico as informações coletadas e a manifestação do Conhecimento Tradicional Associado em campo pode ser fotografado, filmado e/ou gravado, caso os entrevistados concordem. Estes filmes serão mantidos em arquivos digitalizados como fonte bruta de informações de campo, não sendo utilizados em mídias ou publicações. As fotos, também digitalizadas, serão arquivadas e poderão ser utilizadas em publicações científicas a título de ilustração. Vale ressaltar que as fotos/vídeos somente serão utilizadas se e após a autorização dos detentores destas informações/imagens.


    12– Dados para contatos


    Pesquisador (a) Responsável e Equipe:


    UFAM – Universidade Federal do Amazonas – Instituto Natureza e Cultura – Campus Benjamin Constant – Rua 1 de maio – Colônia.


    E-mail:hmaraujo2@gmail.com


    Telefone:(92) 99391-0083


    Pelo presente termo, atestamos que estamos cientes e que concordamos com a realização do estudo acima proposto; além disso, foi garantido


    

    

    

    
  


  
     ANEXOS


    FICHA DE DADOS ETNOBOTÃNICOS


    Código:


    Datas:


    Entrevistado:


    Quantas vezes você/sua família comem no dia?


    A que horas comem pela primeira vez no dia? O que comem?


    E o resto do dia?


    Todos os dias são assim?


    Vocês plantam essas comidas? Onde? Quem planta?


    Se não plantam/aquelas que não plantam, de onde vêm?


    Vocês trocam comida entre si (entre casas diferentes)?


    Vocês ainda caçam animais? Como preparam?


    Comem frutos? Quais? De onde vêm? Vocês plantam?


    Falta comida aqui?


    Vocês comem os alimentos da indústria (sal, açúcar, óleo, café)?Quais? De onde eles vêm?


    Existe alguma comida que tinham e que não têm mais?


    Se sim, por que? Poderiam plantá-la hoje?


    Tem alguma comida que vocês não tinham no passado e que começaram a usar: “comida nova”? Se sim, Por que começaram a utilizá-la? Vocês plantam ela?


    Como vocês preparam os alimentos? Lavam antes? Cozinham onde?


    Como preparam os alimentos? (observar os utensílios utilizados nesta atividade)


    E a água? Onde vocês buscam? Tomam direto ou fervem?


    Que doenças vocês mais têm aqui? Sempre foi assim? Como era no passado? Acha que isso tem alguma coisa a ver com a “comida nova”?


    Quando ficam doentes, o que fazem?


    Vocês têm algum atendimento médico de “branco” aqui ou perto daqui? Fazem exames de sangue? Do coração?


    Tem alguma doença que tinham no passado e que não têm mais? Se sim, acha que isso tem a ver com a “comida nova”/planta?


    Você conhece alguma comida/planta que deixa a gente ficar com mais saúde/força e disposição? Ou com menos doença?


    Você acha que a água do rio mudou com o tempo? Como?


    Acha que essa mudança traz problemas para vocês? Como?


    Obs.: Esta ficha terá que ser testada nas aldeias em estudo, uma vez que pode acontecer de os termos aqui empregados, não serem adequados à linguagem dos entrevistados. Portanto, esta ficha será testada numa “entrevista piloto” a fim de tentar melhorá-la/adequá-la à linguagem local, se necessário.


    FICHA DE COLETA


    Código:


    Nome(s) popular(es):


    Família:


    Nome científico:


     Origem Habitat


    Nativa ( ) Exótica ( )


    
      
        
          	

          	
            ( ) Mata Ciliar

          
        


        
          	
            ( )mata atlântica

          

          	
            ( )Regiões Tropicais

          

          	
            ( ) Capoeira/Roça

          
        


        
          	
            ( )amazônia

          

          	
            ( )Regiões Temperadas

          

          	
            ( ) Ruderal

          
        


        
          	
            ( )cerrado

          

          	
            ( )Cosmopolita

          

          	
            ( ) Mata fechada

          
        


        
          	
            ( )Caatinga

          

          	
            ( )Américas

          

          	
            ( ) outros

          
        


        
          	
            ( )Campos

          

          	
            ( )África

          

          	
        


        
          	
            ( )Outros

          

          	
            ( )Ásia

          

          	
        


        
          	

          	
            ( )Europa

          

          	
        

      
    


    Ocorrência Partes Vegetativas


    Aroma:


    ( )Espontânea Sabor:


    ( )Cultivada Obs:


    
      
        
          	
            Hábito

          

          	
            Substâncias exsudadas

          

          	
            Floração

          
        


        
          	
            ( )Árvore

          

          	
            ( )Óleo

          

          	
            Época: ____________

          
        


        
          	

          	

          	
            Tipo: _____________

          
        


        
          	
            ( )Arbusto

          

          	
            ( )Goma

          

          	
            Coloração: _________

          
        


        
          	
            ( )Herbácea

          

          	
            ( )Látex

          

          	
            Frutificação

          
        


        
          	
            ( )Epífita

          

          	
            ( )Mucilagem

          

          	
            Época: ____________

          
        


        
          	
            ( )Aquática

          

          	
            ( )Resina

          

          	
            Tipo: _____________

          
        


        
          	
            ( )Trepadeira

          

          	
            ( )Seiva

          

          	
            Coloração: _________

          
        


        
          	
            ( )Outros

          

          	
            ( )Tinta

          

          	
        


        
          	

          	
            ( )Outros

          

          	
        

      
    


    Local de coleta: _________ Fotógrafo(a): _________


    Coletor(a): ____________ N° da foto: ___________


    Data da coleta: _________


    Lat/Long: _____________ Sistemata (det.): _________


    Obs: _________________ N° de registro no herbário: ___


    Referência bibliográfica da origem:


    Relacionada ao ritual/crença/tabu:


    
      [image: ]
    

    Hilton Araújo


    Mestre em Sociedade e Cultura na Amazônia pela Universidade Federal do Amazonas (UFAM2018) Especialista em Coordenação Pedagógica (UFAM2014). Graduado em Licenciatura Plena em Matemática (UFAM2008) e Licenciado em Pedagogia com ênfase em Interculturalidade pela Universidade do Estado do Amazonas (UEA2014). Trabalhou ainda como professor substituto da UFAM e (CETAM2022) ministrando disciplinas de fundamentos de matemática.
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